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' Dom Jorge se rayo. 
De wma moaiulba” mui bella ; 
8 co 


due es. Rd se : 


Em prócura de uma moca 
Para com elle casar. 
Juliana que Visto soube 
Pegou logo a chorar. 

A mie The perguntou: 
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—De que choras, minha filha? 
' O que é que te laz chorar? 

«E' Dom Jorge, minba mac, 
Que com outra vae casar. 

—Bem te disse, Juliana, 
Que em homens náo te fiasses 3 
Nao era dos primeiros 
Que as mulberes enganasso. 


) 
| —Deus te salve, Juliana, Ñ 
E No teu sobrado assentada! 
«Deus te salve, rei Dom Jorge, y 
No teu cavallo montado. 
' Ouvi dizer, rei 
] Que estavas p. 
| =E' verdade, Juliana, 
. 
. 
Ñ 


Já te vinha desenganar.. 
«Esperae, rei Dom Jorge, 
Deixa subir o sobrado > 
Deixa buscar um copinho 
Que tenho para ti guardado. 

=Eu lhe pecos Juliana, 
Que náo haja falsidade; 
Olhe que sómos parentes, 
Prima minha, da minha alma, 
«Eu lhe juro por minha mae, 
Pelo: Deus que me crion, 
Que rei Dom Jorge nio logra 
Esse seu novo amor. 

=Que me deitas, Juliana, 4 


PERNAMBUCO — col. (elo de Mil apre TB 
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TULANA 
—Dews vos salve , Juliana . no te estrudo asseufada . 
—Devs vos sulve , rei Dow Tóca , mo tev cavallo woutudo. 
Ker Mov Toca , we coutaram que to estavas pla casar ? 


— Quem to disc. Tuliaua, fez bew eu te descugauar . 

- Ker Dow Zoco 56 omaec  toruai 40 bew querer, 

podemís Envivvar € foruar ao wewv poder. 

— Ev ida qu cuvuve € que borug Euviuvar, 

Ocho mars facil worrer do que Coufigo casar» 

— Espera ahí, veo Dow Jota , dAeixa subir Weu Sobrado 

VOY VET um copo de víuho que pa ti teuho guardado - 

— Tolrana , ev te peo que udo fagas falsidade, 

Vejaes que souos pareutes , pra wícka da wiubha Ala. 

Que we deste , Tuliaua.  y'esta copiuko de vubo, 

we estoy cow a védeo un wkdo ndo comkeco a ev camwinlo. 
A wculio war bewcoidaw que thuho seu fillo wwo, 
—A minha tuubera cuidave que tu casavas cowmigo. 
- O veo paí, seuhore wai, we bote sua beuguo, 


abrace Lew apurtado o veu wauuko Jodo $e 


mev par, seulom múi ¡ me bote a sua Leucao ; 
[eu bragas a Doua Mana , Huubew a Dona Cellercucria. . 


A vituha olwa eutrego av 0. corpo a tema fra, 
a fozeuda € o diukeiro eubregue a Doua: Mana: 


— Cale a bora . wev Dow Jota, porde o comcáo Eu Deus, 
que este copo de veneno queva te ha de Wugar sou ev. 

= Tú acmbow=se « ja acabou=te o flér de Álerandwa ! 

Cow que casar agora Aquella wofa Jana ? 

Ta acbov-se . ja acabor-se ¡a acabovse ja dev fu. 
Nos Seuhora de óvia quirra se lewbrar dí vru. 
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Ainda analyse dos escriptores, que trataram de nos 
poesia popular. 


O romancista Josó de Alencar publicou em 1874, sub 
a epigraplie o Nosso Cancionero, uma serie de cartas aum 
seu amigo, Nellas tratou, nm pouco superficialmente, da 
poesia popular brazileira. Quanto ao problema das nossas 
origens, o seu escripto é quasi sem alcance. O digno 
escriptor preoccupon-se exclusivamente com a possia 


SOLIANA 
wersdo de Pernambueo, 


— dor vas salve, Juliuna, 
No Leu ar 


te desenganar. 
— Rei D. Jóca, sí casos, 
Tornae ao boi quoror; 
Poderis envinvar 

E tornar av meu poder. 


— kual ¡o en viure 

13 nviuvar, 

Acho mais facil mor 
casas 


sobrado, 

de vinho 

o guardado. 
0co 


somos parentes. 


T- Que me diste Juliana, 
Heate cópinho de vinho, 
Que estoa com a rodea na mio, 
Moconteco o men caminho ? 


¡2 mido ben cuidara 
ha su Albo vivo, 
nba tambor ciidas 


Que lu casaras cominigo. 
— 0h meu pas, sentiori má, 
Mo hole sua beneño. 

Abraco hom 

On 


Meu pao, senbora 1 
Me bote a sua hencúo ; 


Lemb ancas a 
Tawmbem a D. Morencia. 
A imánhia alena entrego a betis, 
Y corpo a lerra fria, 
A fazonda o o dinheiro 
Entregue a D. Maria. 
— Cala a boca. 
Ponde o coracio 
Que este cópo de 
e lia de vingar sou vu, 
JA acabon-se, Já acabon-4e, 


- Oh ÑOr de Alexandria! 


Com his casará agora 


Aquella moca Maria ? 
JA acaho!-88, JA acahou-e, 
JA acabou-se, Já deu Im. 


Nossa 1 da Guia 
Queira se lenuhrar de mim. 
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sertaneja (romances de vuqueiros) e con as transformagdes 
que vas soffrendo a lingna portugueza no Brazil. 

Sobre estes dois factos os seus artigos merecem ainda 
hoje a attencio da critica. Quanto ao mais, o celebre 
polygrapho voltou-se para as observacdes estheticas e 08 
enthuslasmos rhetoricos, sem lembrar-se que tudo vinha 
bem fóra do escholio tratando-se «le poesia popular. Além 
disto elle commetteu a falta de refazer, como confessa, o 
unico romance que pide colligir : —o Rabicho da Geralda. 

Alencar, apezar de todo o sen merecimento como 
litterato, nño tinha uma preparacio scientifica suficiente 
para tratar destas materias, Estadon muito pouco + as- 
sumpto eos seus scismares romanticos o illudiram, O 
notavel escriptor náo len, por exemplo, a recommendacáo 
dirigida pelos professores ('ouparetti e d' Ancona aos col. 
lectores da poesia popular italiana: «Il suo carattere 
generale4ogliamo sia seriamente scientifico. Perció non 
accetteremo testi rifatti letterariamente o comunque »ito- 
rati, ma solo quelli che conservano schietta ed intatta 
Voriginaria loro forma populare. Cosi anche escluderemo * 
tutta lo ¿lustrazioni puramente estetiche o eentimentali, 
solo accettando le storiche, rompurative e filologiche, » * 

Posto qne náo seja agoru a occasiño mais oportuna, 
Wdarei aos leitores uma idéa geral de men modo de pensar 
sobre u escriptor cearense, para melhor comprehendermos 
o sentido de seus artigos e o espirito das censuras e elo- 
gios que terei de fazer-lhe. José de Alencar era um legista 
formado em 1850. Comegando a apparecer desde esse 
tempo, alliou-se ao lado do romantismo brazileiro entáo 
mais em voga — O inrlianismo de Goncalves Dias. Dotado 
em alto grin da facilidade de escrever, abragou todos os 
asenmptos e em todas as fórmas — romance, drama, co- 
media, poesia, folhetim. crit:ca, política, biographia, 


* Cantin Rareonti del Popato Italiano, publicati per cura de 
D, Comparetti ed A. d'Ancona, Rama, 1870 vol. L pag. 6.- 


